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CHARGE DA SEMANA 

“A troca do modal é um 
tema complicado, falta 
informação”

ENTREVISTA DA SEMANA  - SARGENTO JOELSON
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Governo assina R$ 620 milhões em ordens 
de serviço para obras de infraestrutura
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Investimentos 
beneficiarão 
diretamente 56 
municípios e fazem 
parte do maior 
programa de 
infraestrutura do 
Estado, o Mais MT

Um grande pacote de obras foi auto-
rizado pelo governador Mauro Men-
des. As ordens de serviço para o início 
de obras de pavimentação em uma ex-
tensão de 775 quilômetros e a constru-
ção de 40 pontes de concreto em todas 
as regiões de Mato Grosso foram assi-
nadas. As obras terão início, ou reiní-
cio (no caso daquelas paralisadas em 
razão do período chuvoso) ainda nes-
te mês. Os investimentos aplicados 
são de R$ 606 milhões e beneficiarão 
diretamente 56 municípios. Pág. 7

Empresários fazem 
cotas para conter 

ataques de piranhas

NO MANSO
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O advogado Ricardo 
Arruda, foi quem teve 
a iniciativa, já que 
segundo ele, cansou 
do descaso do Poder 
Público e 
principalmente da 
empresa Furnas, que é 
quem realiza o 
monitoramento dos 
peixes no reservatório
Pág. 5

Doenças têm sintomas parecidos 
e requer atenção da população 

DENGUE OU COVID-19?

Apesar de serem causadas por vírus diferentes, 
essas doenças podem provocar sintomas 
semelhantes em quadros leves - Pág. 8
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“A troca do modal é um tema
complicado, falta informação”

A dengue e a Covid-19

Sempre é tempo de novas conquistas

ENTREVISTA DA SEMANA  • SARGENTO JOELSON

Centro Oeste Popular – Como o senhor vê 
a campanha da vacinação contra a covid-
19 em Cuiabá?
Sargento Joelson – Ainda está muito tímida, 
muito aquém do que deveria ser, mas é o que 
nós temos no momento. A disponibilização 
das vacinas por parte do Governo Federal é pe-
quena ainda, no início estava conturbado, mas 
melhorou bastante, apesar de ser pouca vacina 
para se resolver o problema, mas já melhorou 
bastante do início para cá.

CO Popular – A Câmara tem acompanhado 
esse processo da vacinação?
Sargento Joelson – Acompanha, nós criamos 
uma comissão especial, presidida pelo verea-
dor dr. Luiz Fernando, que é médico, e a maio-
ria dos vereadores acompanhou, porque tem 
muitos grupos que ficaram fora e aí cada vere-
ador representando seu grupo participou na 
medida do possível sobre tudo para que esse 
grupo prioritário pudesse ser melhorado, pu-
desse ser incluído mais pessoas nesse grupo 
prioritário. Eu mesmo fiz a defesa dos servido-
res da segurança pública e dos trabalhadores 
das farmácias, que são dois grupos que estão 
na ponta, estão no atendimento, no enfrenta-
mento do dia a dia da covid e que ainda estão 
fora. Os farmacêuticos já entraram nesse grupo 
prioritário, mas os servidores da segurança pú-
blica, os policiais militares, policiais civis, poli-
ciais penais, assim como o corpo de bombeiro 
ainda não entraram.

CO Popular – Como será o relaciona-
mento do senhor com a base do prefeito 
na Câmara?
Sargento Joelson – Eu não votei no prefeito 
Emanuel Pinheiro, mas ele ganhou a eleição e 
temos que conviver bem ou mal nos próximos 
quatro anos. Eu não quero prejudicar Cuiabá, 
nos quatro primeiros anos de mandato não foi 
isso que eu fiz, sempre votei o que precisava 
votar, e quero ter um papel de independência 
ajudando Cuiabá, não quero ser aquele verea-
dor que vai criar problema para aprovar os pro-
jetos importantes que Cuiabá precisa, mas por 
outro lado também não serei um corderinho 
que vai fazer tudo que o prefeito quer aqui na 
Câmara, de modo que vou continuar na inde-
pendência que sempre tive.

CO Popular – O senhor apresentou requeri-
mento versando sobre a circulação de ônibus 
na zona rural de Cuiabá, isso já é uma forma 
de fiscalizar o contrato do transporte coletivo?
Sargento Joelson – Com certeza, o contrato do 
transporte coletivo é novo, tem um ano de vigên-
cia, tem uma série de coisas que não vêm sendo 
cumpridas,  batemos aí no transporte especial da 
zona rural, está previsto no contrato que em seis 
meses era para as empresas que ganharam a lici-
tação apresentar um projeto dessas linhas especi-
ais e com um ano implantar e não foi implantado 
até agora, de modo que estávamos cobrando nes-
se momento o que foi feito para essa implanta-
ção e porque não implantou. Temos uma série 
de questões e vejo que isso não é ser oposição, 
não é jogar contra o prefeito, é jogar a favor de 
Cuiabá, a favor dos munícipes cuiabanos.

CO Popular – Então a fiscalização nesses 
moldes vai continuar?

Sargento Joelson – Vai continuar não só no 
transporte coletivo como em todas as áreas. 
Esse é um dos principais papéis do vereador, te-
mos consciência disso e vamos continuar fazen-
do para o bem de Cuiabá e para o bem do pró-
prio mandato do prefeito Emanuel Pinheiro.

CO Popular – O pleito de 2022 já começa a 
ser discutido. O senhor tem pretensão de 
buscar uma vaga na Assembleia Legislativa 
ou mesmo Câmara Federal?
Sargento Joelson – Em 2018 fomos candida-
tos a deputado estadual, fizemos 10.957 votos e 
existe todo um trabalho, principalmente do par-
tido para que possamos tocar uma candidatura. 
Ainda é cedo para tomarmos essa decisão, mas 
vemos no horizonte a possibilidade de poder 
disputar para estadual, para federal, mas vai de-
pender muito do partido mais pra frente.

CO Popular – Quais suas propostas para 
Cuiabá?
Sargente Joelson – Na realidade precisamos 
dar continuidade no trabalho que vem sendo 
feito. Temos uma atuação muito forte na segu-
rança pública, apesar de não ser papel do mu-
nicípio a segurança pública, mas temos tenta-
do, o município pode ajudar muito e tem aju-
dado, prova disso é que hoje tem quase 500 po-
liciais por mês trabalhando na atividade dele-
gada, que é um trabalho que a prefeitura faz 
de contratar o policial no dia de folga para fa-
zer um trabalho extra de policiamento. Então 
essa parte pretendemos continuar. Temos 
uma atuação forte também junto aos servido-
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José Wenceslau de Souza Júnior
Presidente da Fecomércio e comerciante
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que a Covid-19 se espalha com muito mais velocidade do que a dengue, zika e 
chikungunya, porque não precisa de um vetor para sua transmissão. Além disso, 
ainda não se conhece uma vacina ou medicamento eficaz para debelar o novo 
coronavírus. Já para o combate ao Aedes aegypti existem os repelentes que a po-
pulação pode recorrer.

Infectologistas defendem que as ações de rotina contra a doença têm de ser 
mantidas em todo o território nacional, mesmo durante a pandemia. Na avaliação 
do Ministério da Saúde, o crescimento do número de casos da dengue, em 2020, 
pode ser explicado pelo fato de que, em 2018, o tipo 2 do vírus da dengue (exis-
tem quatro sorotipos) voltou a circular, depois de uma década, e porque ele tem 
maior potencial de manifestações graves. Assim, a vigilância tem de ser mantida, 
mesmo com o fim da temporada de chuvas, época em que proliferação do mos-
quito se dá de maneira mais intensa.

No início do ano passado, quando a pandemia da Covid-19 ainda não havia 
chegado ao Brasil, as autoridades de saúde pública chamavam a atenção para o 
combate à dengue. Nos meses seguintes, Wuhan desapareceu dos noticiários na-
cionais e o novo coronavírus, que parecia tão distante, chegou com força ao país, 
demandando todas as atenções. 

A tão aguardada vacina chegou. Ainda é preciso manter os cuidados de distancia-
mento social, uso de máscaras e lavagem das mãos. Com tantos problemas premen-
tes, é necessário que evitemos criar mais condições adversas para nos mantermos se-
guros e evitarmos o colapso dos serviços de saúde.

“Estamos, a cada dia, reestruturando 
as casas e realizando planejamentos 
a médio e longo prazo, que 
realmente irão impactar no futuro”

Rua I, Nº 105, Edíficio Eldorado Hill Office, sala 24 - Alvorada
Cuiabá-MT - CEP: 78.048-487

redacaocopopular1@gmail.com
admcopopular1@gmail.com
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res públicos, que é de onde viemos. Temos al-
gumas situações pendentes como as carreiras 
das TDIs, que são as professoras de creches 
que não são tratadas no município de Cuiabá 
como professora e precisamos fazer essa mu-
dança de nomenclatura, está bem adiantado, 
mas não conseguimos aprovar no ano passa-
do e esperamos conseguir aprovar nesse ano, 
e todo trabalho de fiscalização diária do verea-
dor de fazer chegar que o município possa atu-
ar nas comunidades propriamente ditas. Isso 
que temos buscado e vamos tentar forçar cada 
vez mais isso.

CO Popular – Como o senhor analisa essa 
discussão sobre o modal de transporte, e é 
a favor do BRT ou do VLT?
Sargento Joelson – Isso é um tema complica-
do, falta muita informação para o cidadão e 
pra nós também que somos políticos, a maio-
ria dos políticos mato-grossenses tem se posi-
cionado sem conhecer a realidade dos dois 
modais. Eu pra tomar essa decisão do que real-
mente é melhor preciso de mais dados, tenho 
cobrado isso, estive na última audiência pú-
blica proposta pela Assembleia Legislativa, fa-
lei disso, o cidadão sabe muito pouco da reali-
dade, de quanto vai custar a passagem, quan-
to falta para terminar a obra, quanto falta pra 
implantar a outra, de modo que nos próximos 
dias, nos próximos meses, precisamos fazer 
um trabalho de esclarecimento pro cidadão 
do que vai ser melhor para o município de Cui-
abá e do que vai ser melhor pro cidadão que 
usa o  transporte coletivo. É como eu disse di-
as atrás, que se for para escolhermos o mais ba-
rato tão somente, com certeza não precisava 
nem ser o BRT, teria que ser carroça, charrete 
que é o transporte mais barato que existe. 
Então temos que acoplar a qualidade com pre-
ço baixo, é esse o trabalho que precisa ser fei-
to.  E aí se vai ser o BRT, precisa explicar, pre-
cisa mostrar o quanto falta para o BRT, o quan-
to vai custar a passagem, vai ser subsidiada ou 
não vai ser? E mesma coisa se for o VLT, de mo-
do que ainda estou em cima do muro em bus-
ca de mais informações para que possamos 
nos posicionar melhor.

CO Popular – Como o senhor analisa seu 
primeiro mandato como vereador e quais 
objetivos para esse segundo mandato?
Sargento Joelson – Eu penso que não con-
quistamos tudo, mas aquilo que nos propuse-
mos a fazer, fizemos bem, tanto que fomos re-
conduzidos novamente em uma eleição atípi-
ca, onde a maioria dos vereadores com man-
dato perdeu a reeleição e nós conquistamos. 
Então isso é prova que o trabalho está no cami-
nho certo. O que nos falta é um pouco mais de 
experiência que agora nós já temos para ten-
tar ser mais participativo, produzir mais. A pro-
dução do mandato ter uma eficácia maior. Por-
que aqui digo sempre que trabalhamos muito 
e não aparece nada do trabalho, e nem sem-
pre é só marketing, mas é porque o trabalho 
aqui é muita reunião, muito compromisso que 
não se efetiva depois. Acho que esse é o gran-
de desafio, do nosso trabalho ser mais efetivo, 
chegar mais a quem precisa que é o povo, e 
acho que isso precisamos melhorar muito, e aí 
não é uma especificidade do vereador Sargen-
to Joelson, mas do sistema político atual, que 
é assim, que faz com que o político consiga 
dar muito pouco de resposta prática para a co-
munidade que o elegeu.

Conviva com o dinheiro
A Secretaria Municipal de Educação de Cuiabá está 
fazendo das suas finanças um possível balcão de 
negócios. Uma empresa com sede em Bauru/SP, 
registrada no nome de uma filha de um grande “figurão”, 
faturou mais de R$ 7 milhões sem prestar 50% dos 
serviços oferecidos pela mesma. O CO Popular fiscalizou 
em in loco, as escolas e constatou o fato. Buscando 
resposta para os gastos no setor, o jornal enviou e-mail 
para assessoria, mas até o fechamento desta edição 
não obteve retorno. A equipe de investigação do CO 
Popular, está tentando contato com a filha do “figurão”, 
que vem se esquivando. O jornal já notificou a Secretaria 
de Educação para saber se a pasta virou mesmo um 
balcão de negócios. Voltaremos à carga.

Educação e dinheiro

Uma editora cearense de livros faturou em 2020 mais 
de R$ 5 milhões com a venda de livros escolares para 
unidades de ensino. Porém a pergunta que não quer 
calar: se não estava havendo as aulas nas unidades, 
como fica a questão dos livros? As autoridades 
competentes têm que prestar muita atenção no dinheiro 
que está sendo milhões de gastos e podem estar dando 
milhões de voltas.

Surto na AL

Os casos de covid-19 não param de fazer vítimas. Mesmo 
diante de tantas orientações a cada segundo uma pessoa 
é infectada pelo novo corona vírus. Fonte fidedigna do CO 
Popular afirma que os casos de covid podem aumentar na 
Assembleia Legislativa. O presidente da Casa, Eduardo 
Botelho já foi vítima da doença.  É preciso ter cuidados 
com os funcionários da Casa. Botelho que é um homem 
sensato e passou por fase crítica da covid pode tomar 
decisões enérgicas nas próximas semanas. 

Golpe
O senador Carlos Fávaro (PSD) alertou para tentativas 
de golpe com uso de seu nome. Fávaro disse que um 
homem tem entrado em contato com algumas pessoas, 
se passando por ele, geralmente, por mensagem de 
WhatsApp ou ligações. O número identificado foi 
divulgado pelo senador como (65) 9.9673-4740, ao 
qual está associada uma foto sua, provavelmente 
retirada dos perfis de rede social.

Retorno ao TCE
A sub-procuradora geral da República, Lindôra Maria Araújo, 
informou ao Superior Tribunal de Justiça (STJ), ser contra a 
prorrogação do afastamento de quatro conselheiros do 
Tribunal de Contas do Estado (TCE). O afastamento ocorreu 
em setembro de 2017, na “Operação Malebolge”, por 
determinação do ministro Luiz Fux, do Supremo Tribunal 
Federal (ST), e em 19 de agosto do ano passado, por 
decisão do ministro Raul Araújo, prorrogado por mais 6 
meses. O prazo vence no próximo sábado (19). Com isso, 
os conselheiros José Carlos Novelli, Antônio Joaquim e Valdir 
Teis devem retornar a Corte de Contas já na próxima 
semana. Sérgio Ricardo, ainda deve permanecer afastado 
por uma medida cautelar imposta pela juíza Célia Vidotti, 
da Vara de Ação Civil Pública e Ação Popular.

Justificativa

A juíza Célia Vidotti, da Vara Especializada em Ação Civil 
Pública e Popular, deu prazo de 48 horas para que o 
Ministério Público Estadual (MPE) apresente um relatório 
técnico que demonstre a necessidade da compra de R$ 
2,2 milhões em aparelhos smartphones.  Em dezembro do 
ano passado, o MPE divulgou resultado de pregão 
eletrônico para compra de 400 celulares. São 201 do 
modelo Iphone 11 Pro Max; 120 Galaxy A01; 64 Galaxy 
Note 20; e 15 Samsung Galaxy S10.  A determinação da 
magistrada faz parte de uma ação popular ingressada pelo 
advogado Rubens Alberto Gatti Nunes contra o pregão.

José Wenceslau de Souza Júnior
é presidente da Fecomércio, Sesc, Senac e Sindcomac

em Mato Grosso, e comerciante há mais de 40 anos

Neste ano, a 
Fecomércio-MT 
comemora 63 
anos de funda-
ção. Como enti-
dade máxima 
representativa 
do comércio 
mato-grossense 
e vinculada à 
Confederação 
Nacional do Co-
mércio (CNC), 
a Federação de-
fende e repre-
senta legalmen-
te as atividades 
e categorias eco-
nômicas do co-
mércio de bens, 
serviços e turis-
mo de Mato 
Grosso.

Fundada em 
9 de fevereiro 
de 1958, hoje a 
Fecomércio-MT 
conta com 16 
sindicatos filia-
dos das mais di-
versas cadeias 
p r o d u t i v a s . 
Compete à Fe-
deração admi-
nistrar as enti-
dades de Servi-
ço Nacional de 
Aprendizagem 
Comercial (Se-
nac) e o Serviço 
Nacional do Co-
mércio (Sesc), 
no âmbito estadual. 

Nessas mais de seis décadas de atuação, muitas ações foram realizadas em 
prol dos interesses dos comerciantes mato-grossenses. Em nossa gestão, iniciada 
em julho de 2018, focamos principalmente na integração de sindicatos e empre-
sas visando a melhoria contínua de todo o setor e, consequentemente, gerando 
mais benefícios a toda população. 

Destaco o lançamento do Instituto de Pesquisa e Análise da Fecomércio (IPF-
MT), que realiza pesquisas econômicas e empresariais, que subsidiam não so-
mente os comerciantes, mas empresários de outros setores e sociedade em ge-
ral. Ressalto, ainda, a implantação do primeiro Impostômetro do estado, que 
traz, diariamente, informações sobre questões tributárias do nosso estado e país.  

A Fecomércio-MT também é um local onde discutimos política, por isso, em 
2020, promovemos dois eventos com candidatos à Prefeitura de Cuiabá para 
que os comerciantes tivessem a oportunidade de conhecer e questionar as pro-
postas de governo para a nossa capital. 

E durante todo esse período de pandemia, a Federação esteve ao lado do co-
mércio local, orientando e representando suas demandas diante dos órgãos pú-

blicos compe-
tentes. O Sesc-
MT e o Senac-
MT também se 
adaptaram às 
novas deman-
das do merca-
do e concebe-
ram novos pro-
jetos, como o 
'Ouça da Jane-
la', o 'Sesc Dri-
ve-in', o 'Manu-
al do Novo Nor-
mal' e orienta-
ções para a pre-
venção da Co-
vid-19.

Estamos, a 
cada dia, rees-
truturando as 
casas e reali-
zando planeja-
mentos a mé-
dio e longo pra-
zo, que real-
mente irão im-
pactar no futu-
ro. Para se ter 
uma ideia do 
que está sendo 
feito, o Sesc-
MT promoveu, 
somente em 
2019 e 2020, 
mais de 8,5 mi-
lhões de aten-
dimentos nas 
áreas de saúde, 
educação, cul-
tura, assistência 
e lazer. Ao to-

do, são 16 unidades físicas no estado, além de cinco unidades móveis. 
Já o Senac conta com administração regional, seis Centros de Educação Pro-

fissional e um Núcleo de Educação Profissional. E temos a previsão de abertura 
de novas unidades em Cuiabá, Sinop e Várzea Grande. Além disso, o Núcleo de 
Educação Profissional (NEC) Porto também está próximo de ser inaugurado. So-
mente na nossa gestão, foram realizadas mais de 4.700 matrículas, incluindo o 
Programa Senac de Gratuidade. 

O caminho que estamos trilhando não é fácil. Representar um setor tão forte 
e significativo economicamente é uma grande responsabilidade, pois nossas 
ações refletem benefícios tanto para os comerciantes quanto para a população 
do estado. Tenho orgulho de fazer parte dessa história e ter a oportunidade de 
contribuir, como presidente da entidade, para o seu desenvolvimento, com bas-
tante seriedade, determinação e com a convicção de que sempre é tempo de no-
vas conquistas.   

O sargento Joelson do 
Amaral (SD) foi reeleito 
vereador com 2.199 votos.  
No seu segundo mandato, o 
parlamentar tem buscado 
atender as principais 
reivindicações da população 
cuiabana. Em entrevista ao 
Jornal Centro- Oeste Popular 
ele fala sobre vacinação, 
transporte coletivo, eleições 
2022 entre outros assuntos.
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Em que pese o número de mortes provocadas pela Covid-19 já tenha superado, 
em muito, as causadas pela dengue no Brasil, a luz amarela acendeu para as autori-
dades sanitárias devido ao iminente colapso do sistema de saúde, que será incapaz 
de acolher os infectados pela pandemia do novo coronavírus. Muito menos os por-
tadores das doenças transmitidas pelo mosquito Aedes aegypti - além da dengue, zi-
ka e chikungunya -, que já mataram milhares de brasileiros nos últimos anos.

É natural que as pessoas, no meio de uma pandemia, releguem a segundo plano 
a ameaça representada pelo mosquito, mas a população não pode baixar a guarda.

Em tempos de isolamento social, não se pode esquecer dos cuidados para impe-
dir a proliferação do vetor Aedes aegypti, como a eliminação de locais com água pa-
rada, criatório do inseto. É sabido que a taxa de mortalidade da Covid-19 é muito ma-
is alta do que a da dengue, mas isso não significa que o perigo tenha diminuído. Os 
sanitaristas ressaltam que a prioridade atual é o enfrentamento ao novo coronavírus, 
mas todo cuidado é pouco para impedir a multiplicação do mosquito da dengue.

Estudos científicos patrocinados pela Organização das Nações Unidas (ONU) 
mostram que, enquanto a taxa de letalidade da Covid-19 varia de 0,04% a 11%, o ín-
dice de letalidade da dengue é de 0,05%. 

À primeira vista, pode parecer que a enfermidade transmitida pelo Aedes aegypti 
não é tão perigosa, se comparada ao novo coronavírus. No entanto, continua matan-
do em todas as regiões do país e em todos os cortes populacionais.

Os especialistas não sabem, ainda, a dimensão do impacto do novo coronaví-
rus num país que é endêmico para a dengue, como o Brasil. De concreto, apenas 
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“A troca do modal é um tema
complicado, falta informação”

A dengue e a Covid-19

Sempre é tempo de novas conquistas

ENTREVISTA DA SEMANA  • SARGENTO JOELSON

Centro Oeste Popular – Como o senhor vê 
a campanha da vacinação contra a covid-
19 em Cuiabá?
Sargento Joelson – Ainda está muito tímida, 
muito aquém do que deveria ser, mas é o que 
nós temos no momento. A disponibilização 
das vacinas por parte do Governo Federal é pe-
quena ainda, no início estava conturbado, mas 
melhorou bastante, apesar de ser pouca vacina 
para se resolver o problema, mas já melhorou 
bastante do início para cá.

CO Popular – A Câmara tem acompanhado 
esse processo da vacinação?
Sargento Joelson – Acompanha, nós criamos 
uma comissão especial, presidida pelo verea-
dor dr. Luiz Fernando, que é médico, e a maio-
ria dos vereadores acompanhou, porque tem 
muitos grupos que ficaram fora e aí cada vere-
ador representando seu grupo participou na 
medida do possível sobre tudo para que esse 
grupo prioritário pudesse ser melhorado, pu-
desse ser incluído mais pessoas nesse grupo 
prioritário. Eu mesmo fiz a defesa dos servido-
res da segurança pública e dos trabalhadores 
das farmácias, que são dois grupos que estão 
na ponta, estão no atendimento, no enfrenta-
mento do dia a dia da covid e que ainda estão 
fora. Os farmacêuticos já entraram nesse grupo 
prioritário, mas os servidores da segurança pú-
blica, os policiais militares, policiais civis, poli-
ciais penais, assim como o corpo de bombeiro 
ainda não entraram.

CO Popular – Como será o relaciona-
mento do senhor com a base do prefeito 
na Câmara?
Sargento Joelson – Eu não votei no prefeito 
Emanuel Pinheiro, mas ele ganhou a eleição e 
temos que conviver bem ou mal nos próximos 
quatro anos. Eu não quero prejudicar Cuiabá, 
nos quatro primeiros anos de mandato não foi 
isso que eu fiz, sempre votei o que precisava 
votar, e quero ter um papel de independência 
ajudando Cuiabá, não quero ser aquele verea-
dor que vai criar problema para aprovar os pro-
jetos importantes que Cuiabá precisa, mas por 
outro lado também não serei um corderinho 
que vai fazer tudo que o prefeito quer aqui na 
Câmara, de modo que vou continuar na inde-
pendência que sempre tive.

CO Popular – O senhor apresentou requeri-
mento versando sobre a circulação de ônibus 
na zona rural de Cuiabá, isso já é uma forma 
de fiscalizar o contrato do transporte coletivo?
Sargento Joelson – Com certeza, o contrato do 
transporte coletivo é novo, tem um ano de vigên-
cia, tem uma série de coisas que não vêm sendo 
cumpridas,  batemos aí no transporte especial da 
zona rural, está previsto no contrato que em seis 
meses era para as empresas que ganharam a lici-
tação apresentar um projeto dessas linhas especi-
ais e com um ano implantar e não foi implantado 
até agora, de modo que estávamos cobrando nes-
se momento o que foi feito para essa implanta-
ção e porque não implantou. Temos uma série 
de questões e vejo que isso não é ser oposição, 
não é jogar contra o prefeito, é jogar a favor de 
Cuiabá, a favor dos munícipes cuiabanos.

CO Popular – Então a fiscalização nesses 
moldes vai continuar?

Sargento Joelson – Vai continuar não só no 
transporte coletivo como em todas as áreas. 
Esse é um dos principais papéis do vereador, te-
mos consciência disso e vamos continuar fazen-
do para o bem de Cuiabá e para o bem do pró-
prio mandato do prefeito Emanuel Pinheiro.

CO Popular – O pleito de 2022 já começa a 
ser discutido. O senhor tem pretensão de 
buscar uma vaga na Assembleia Legislativa 
ou mesmo Câmara Federal?
Sargento Joelson – Em 2018 fomos candida-
tos a deputado estadual, fizemos 10.957 votos e 
existe todo um trabalho, principalmente do par-
tido para que possamos tocar uma candidatura. 
Ainda é cedo para tomarmos essa decisão, mas 
vemos no horizonte a possibilidade de poder 
disputar para estadual, para federal, mas vai de-
pender muito do partido mais pra frente.

CO Popular – Quais suas propostas para 
Cuiabá?
Sargente Joelson – Na realidade precisamos 
dar continuidade no trabalho que vem sendo 
feito. Temos uma atuação muito forte na segu-
rança pública, apesar de não ser papel do mu-
nicípio a segurança pública, mas temos tenta-
do, o município pode ajudar muito e tem aju-
dado, prova disso é que hoje tem quase 500 po-
liciais por mês trabalhando na atividade dele-
gada, que é um trabalho que a prefeitura faz 
de contratar o policial no dia de folga para fa-
zer um trabalho extra de policiamento. Então 
essa parte pretendemos continuar. Temos 
uma atuação forte também junto aos servido-
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que a Covid-19 se espalha com muito mais velocidade do que a dengue, zika e 
chikungunya, porque não precisa de um vetor para sua transmissão. Além disso, 
ainda não se conhece uma vacina ou medicamento eficaz para debelar o novo 
coronavírus. Já para o combate ao Aedes aegypti existem os repelentes que a po-
pulação pode recorrer.

Infectologistas defendem que as ações de rotina contra a doença têm de ser 
mantidas em todo o território nacional, mesmo durante a pandemia. Na avaliação 
do Ministério da Saúde, o crescimento do número de casos da dengue, em 2020, 
pode ser explicado pelo fato de que, em 2018, o tipo 2 do vírus da dengue (exis-
tem quatro sorotipos) voltou a circular, depois de uma década, e porque ele tem 
maior potencial de manifestações graves. Assim, a vigilância tem de ser mantida, 
mesmo com o fim da temporada de chuvas, época em que proliferação do mos-
quito se dá de maneira mais intensa.

No início do ano passado, quando a pandemia da Covid-19 ainda não havia 
chegado ao Brasil, as autoridades de saúde pública chamavam a atenção para o 
combate à dengue. Nos meses seguintes, Wuhan desapareceu dos noticiários na-
cionais e o novo coronavírus, que parecia tão distante, chegou com força ao país, 
demandando todas as atenções. 

A tão aguardada vacina chegou. Ainda é preciso manter os cuidados de distancia-
mento social, uso de máscaras e lavagem das mãos. Com tantos problemas premen-
tes, é necessário que evitemos criar mais condições adversas para nos mantermos se-
guros e evitarmos o colapso dos serviços de saúde.

“Estamos, a cada dia, reestruturando 
as casas e realizando planejamentos 
a médio e longo prazo, que 
realmente irão impactar no futuro”

Rua I, Nº 105, Edíficio Eldorado Hill Office, sala 24 - Alvorada
Cuiabá-MT - CEP: 78.048-487

redacaocopopular1@gmail.com
admcopopular1@gmail.com
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res públicos, que é de onde viemos. Temos al-
gumas situações pendentes como as carreiras 
das TDIs, que são as professoras de creches 
que não são tratadas no município de Cuiabá 
como professora e precisamos fazer essa mu-
dança de nomenclatura, está bem adiantado, 
mas não conseguimos aprovar no ano passa-
do e esperamos conseguir aprovar nesse ano, 
e todo trabalho de fiscalização diária do verea-
dor de fazer chegar que o município possa atu-
ar nas comunidades propriamente ditas. Isso 
que temos buscado e vamos tentar forçar cada 
vez mais isso.

CO Popular – Como o senhor analisa essa 
discussão sobre o modal de transporte, e é 
a favor do BRT ou do VLT?
Sargento Joelson – Isso é um tema complica-
do, falta muita informação para o cidadão e 
pra nós também que somos políticos, a maio-
ria dos políticos mato-grossenses tem se posi-
cionado sem conhecer a realidade dos dois 
modais. Eu pra tomar essa decisão do que real-
mente é melhor preciso de mais dados, tenho 
cobrado isso, estive na última audiência pú-
blica proposta pela Assembleia Legislativa, fa-
lei disso, o cidadão sabe muito pouco da reali-
dade, de quanto vai custar a passagem, quan-
to falta para terminar a obra, quanto falta pra 
implantar a outra, de modo que nos próximos 
dias, nos próximos meses, precisamos fazer 
um trabalho de esclarecimento pro cidadão 
do que vai ser melhor para o município de Cui-
abá e do que vai ser melhor pro cidadão que 
usa o  transporte coletivo. É como eu disse di-
as atrás, que se for para escolhermos o mais ba-
rato tão somente, com certeza não precisava 
nem ser o BRT, teria que ser carroça, charrete 
que é o transporte mais barato que existe. 
Então temos que acoplar a qualidade com pre-
ço baixo, é esse o trabalho que precisa ser fei-
to.  E aí se vai ser o BRT, precisa explicar, pre-
cisa mostrar o quanto falta para o BRT, o quan-
to vai custar a passagem, vai ser subsidiada ou 
não vai ser? E mesma coisa se for o VLT, de mo-
do que ainda estou em cima do muro em bus-
ca de mais informações para que possamos 
nos posicionar melhor.

CO Popular – Como o senhor analisa seu 
primeiro mandato como vereador e quais 
objetivos para esse segundo mandato?
Sargento Joelson – Eu penso que não con-
quistamos tudo, mas aquilo que nos propuse-
mos a fazer, fizemos bem, tanto que fomos re-
conduzidos novamente em uma eleição atípi-
ca, onde a maioria dos vereadores com man-
dato perdeu a reeleição e nós conquistamos. 
Então isso é prova que o trabalho está no cami-
nho certo. O que nos falta é um pouco mais de 
experiência que agora nós já temos para ten-
tar ser mais participativo, produzir mais. A pro-
dução do mandato ter uma eficácia maior. Por-
que aqui digo sempre que trabalhamos muito 
e não aparece nada do trabalho, e nem sem-
pre é só marketing, mas é porque o trabalho 
aqui é muita reunião, muito compromisso que 
não se efetiva depois. Acho que esse é o gran-
de desafio, do nosso trabalho ser mais efetivo, 
chegar mais a quem precisa que é o povo, e 
acho que isso precisamos melhorar muito, e aí 
não é uma especificidade do vereador Sargen-
to Joelson, mas do sistema político atual, que 
é assim, que faz com que o político consiga 
dar muito pouco de resposta prática para a co-
munidade que o elegeu.

Conviva com o dinheiro
A Secretaria Municipal de Educação de Cuiabá está 
fazendo das suas finanças um possível balcão de 
negócios. Uma empresa com sede em Bauru/SP, 
registrada no nome de uma filha de um grande “figurão”, 
faturou mais de R$ 7 milhões sem prestar 50% dos 
serviços oferecidos pela mesma. O CO Popular fiscalizou 
em in loco, as escolas e constatou o fato. Buscando 
resposta para os gastos no setor, o jornal enviou e-mail 
para assessoria, mas até o fechamento desta edição 
não obteve retorno. A equipe de investigação do CO 
Popular, está tentando contato com a filha do “figurão”, 
que vem se esquivando. O jornal já notificou a Secretaria 
de Educação para saber se a pasta virou mesmo um 
balcão de negócios. Voltaremos à carga.

Educação e dinheiro

Uma editora cearense de livros faturou em 2020 mais 
de R$ 5 milhões com a venda de livros escolares para 
unidades de ensino. Porém a pergunta que não quer 
calar: se não estava havendo as aulas nas unidades, 
como fica a questão dos livros? As autoridades 
competentes têm que prestar muita atenção no dinheiro 
que está sendo milhões de gastos e podem estar dando 
milhões de voltas.

Surto na AL

Os casos de covid-19 não param de fazer vítimas. Mesmo 
diante de tantas orientações a cada segundo uma pessoa 
é infectada pelo novo corona vírus. Fonte fidedigna do CO 
Popular afirma que os casos de covid podem aumentar na 
Assembleia Legislativa. O presidente da Casa, Eduardo 
Botelho já foi vítima da doença.  É preciso ter cuidados 
com os funcionários da Casa. Botelho que é um homem 
sensato e passou por fase crítica da covid pode tomar 
decisões enérgicas nas próximas semanas. 

Golpe
O senador Carlos Fávaro (PSD) alertou para tentativas 
de golpe com uso de seu nome. Fávaro disse que um 
homem tem entrado em contato com algumas pessoas, 
se passando por ele, geralmente, por mensagem de 
WhatsApp ou ligações. O número identificado foi 
divulgado pelo senador como (65) 9.9673-4740, ao 
qual está associada uma foto sua, provavelmente 
retirada dos perfis de rede social.

Retorno ao TCE
A sub-procuradora geral da República, Lindôra Maria Araújo, 
informou ao Superior Tribunal de Justiça (STJ), ser contra a 
prorrogação do afastamento de quatro conselheiros do 
Tribunal de Contas do Estado (TCE). O afastamento ocorreu 
em setembro de 2017, na “Operação Malebolge”, por 
determinação do ministro Luiz Fux, do Supremo Tribunal 
Federal (ST), e em 19 de agosto do ano passado, por 
decisão do ministro Raul Araújo, prorrogado por mais 6 
meses. O prazo vence no próximo sábado (19). Com isso, 
os conselheiros José Carlos Novelli, Antônio Joaquim e Valdir 
Teis devem retornar a Corte de Contas já na próxima 
semana. Sérgio Ricardo, ainda deve permanecer afastado 
por uma medida cautelar imposta pela juíza Célia Vidotti, 
da Vara de Ação Civil Pública e Ação Popular.

Justificativa

A juíza Célia Vidotti, da Vara Especializada em Ação Civil 
Pública e Popular, deu prazo de 48 horas para que o 
Ministério Público Estadual (MPE) apresente um relatório 
técnico que demonstre a necessidade da compra de R$ 
2,2 milhões em aparelhos smartphones.  Em dezembro do 
ano passado, o MPE divulgou resultado de pregão 
eletrônico para compra de 400 celulares. São 201 do 
modelo Iphone 11 Pro Max; 120 Galaxy A01; 64 Galaxy 
Note 20; e 15 Samsung Galaxy S10.  A determinação da 
magistrada faz parte de uma ação popular ingressada pelo 
advogado Rubens Alberto Gatti Nunes contra o pregão.

José Wenceslau de Souza Júnior
é presidente da Fecomércio, Sesc, Senac e Sindcomac

em Mato Grosso, e comerciante há mais de 40 anos

Neste ano, a 
Fecomércio-MT 
comemora 63 
anos de funda-
ção. Como enti-
dade máxima 
representativa 
do comércio 
mato-grossense 
e vinculada à 
Confederação 
Nacional do Co-
mércio (CNC), 
a Federação de-
fende e repre-
senta legalmen-
te as atividades 
e categorias eco-
nômicas do co-
mércio de bens, 
serviços e turis-
mo de Mato 
Grosso.

Fundada em 
9 de fevereiro 
de 1958, hoje a 
Fecomércio-MT 
conta com 16 
sindicatos filia-
dos das mais di-
versas cadeias 
p r o d u t i v a s . 
Compete à Fe-
deração admi-
nistrar as enti-
dades de Servi-
ço Nacional de 
Aprendizagem 
Comercial (Se-
nac) e o Serviço 
Nacional do Co-
mércio (Sesc), 
no âmbito estadual. 

Nessas mais de seis décadas de atuação, muitas ações foram realizadas em 
prol dos interesses dos comerciantes mato-grossenses. Em nossa gestão, iniciada 
em julho de 2018, focamos principalmente na integração de sindicatos e empre-
sas visando a melhoria contínua de todo o setor e, consequentemente, gerando 
mais benefícios a toda população. 

Destaco o lançamento do Instituto de Pesquisa e Análise da Fecomércio (IPF-
MT), que realiza pesquisas econômicas e empresariais, que subsidiam não so-
mente os comerciantes, mas empresários de outros setores e sociedade em ge-
ral. Ressalto, ainda, a implantação do primeiro Impostômetro do estado, que 
traz, diariamente, informações sobre questões tributárias do nosso estado e país.  

A Fecomércio-MT também é um local onde discutimos política, por isso, em 
2020, promovemos dois eventos com candidatos à Prefeitura de Cuiabá para 
que os comerciantes tivessem a oportunidade de conhecer e questionar as pro-
postas de governo para a nossa capital. 

E durante todo esse período de pandemia, a Federação esteve ao lado do co-
mércio local, orientando e representando suas demandas diante dos órgãos pú-

blicos compe-
tentes. O Sesc-
MT e o Senac-
MT também se 
adaptaram às 
novas deman-
das do merca-
do e concebe-
ram novos pro-
jetos, como o 
'Ouça da Jane-
la', o 'Sesc Dri-
ve-in', o 'Manu-
al do Novo Nor-
mal' e orienta-
ções para a pre-
venção da Co-
vid-19.

Estamos, a 
cada dia, rees-
truturando as 
casas e reali-
zando planeja-
mentos a mé-
dio e longo pra-
zo, que real-
mente irão im-
pactar no futu-
ro. Para se ter 
uma ideia do 
que está sendo 
feito, o Sesc-
MT promoveu, 
somente em 
2019 e 2020, 
mais de 8,5 mi-
lhões de aten-
dimentos nas 
áreas de saúde, 
educação, cul-
tura, assistência 
e lazer. Ao to-

do, são 16 unidades físicas no estado, além de cinco unidades móveis. 
Já o Senac conta com administração regional, seis Centros de Educação Pro-

fissional e um Núcleo de Educação Profissional. E temos a previsão de abertura 
de novas unidades em Cuiabá, Sinop e Várzea Grande. Além disso, o Núcleo de 
Educação Profissional (NEC) Porto também está próximo de ser inaugurado. So-
mente na nossa gestão, foram realizadas mais de 4.700 matrículas, incluindo o 
Programa Senac de Gratuidade. 

O caminho que estamos trilhando não é fácil. Representar um setor tão forte 
e significativo economicamente é uma grande responsabilidade, pois nossas 
ações refletem benefícios tanto para os comerciantes quanto para a população 
do estado. Tenho orgulho de fazer parte dessa história e ter a oportunidade de 
contribuir, como presidente da entidade, para o seu desenvolvimento, com bas-
tante seriedade, determinação e com a convicção de que sempre é tempo de no-
vas conquistas.   

O sargento Joelson do 
Amaral (SD) foi reeleito 
vereador com 2.199 votos.  
No seu segundo mandato, o 
parlamentar tem buscado 
atender as principais 
reivindicações da população 
cuiabana. Em entrevista ao 
Jornal Centro- Oeste Popular 
ele fala sobre vacinação, 
transporte coletivo, eleições 
2022 entre outros assuntos.
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Em que pese o número de mortes provocadas pela Covid-19 já tenha superado, 
em muito, as causadas pela dengue no Brasil, a luz amarela acendeu para as autori-
dades sanitárias devido ao iminente colapso do sistema de saúde, que será incapaz 
de acolher os infectados pela pandemia do novo coronavírus. Muito menos os por-
tadores das doenças transmitidas pelo mosquito Aedes aegypti - além da dengue, zi-
ka e chikungunya -, que já mataram milhares de brasileiros nos últimos anos.

É natural que as pessoas, no meio de uma pandemia, releguem a segundo plano 
a ameaça representada pelo mosquito, mas a população não pode baixar a guarda.

Em tempos de isolamento social, não se pode esquecer dos cuidados para impe-
dir a proliferação do vetor Aedes aegypti, como a eliminação de locais com água pa-
rada, criatório do inseto. É sabido que a taxa de mortalidade da Covid-19 é muito ma-
is alta do que a da dengue, mas isso não significa que o perigo tenha diminuído. Os 
sanitaristas ressaltam que a prioridade atual é o enfrentamento ao novo coronavírus, 
mas todo cuidado é pouco para impedir a multiplicação do mosquito da dengue.

Estudos científicos patrocinados pela Organização das Nações Unidas (ONU) 
mostram que, enquanto a taxa de letalidade da Covid-19 varia de 0,04% a 11%, o ín-
dice de letalidade da dengue é de 0,05%. 

À primeira vista, pode parecer que a enfermidade transmitida pelo Aedes aegypti 
não é tão perigosa, se comparada ao novo coronavírus. No entanto, continua matan-
do em todas as regiões do país e em todos os cortes populacionais.

Os especialistas não sabem, ainda, a dimensão do impacto do novo coronaví-
rus num país que é endêmico para a dengue, como o Brasil. De concreto, apenas 
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Empresários fazem cotas para 
conter ataques de piranhas

NO MANSO

Empresários de Mato Grosso que têm pro-
priedades na região do Lago do Manso, em 
Chapada dos Guimarães, a 65 km de Cuiabá, 
criaram um grupo no WhatsApp  para arreca-
dar R$ 100 mil para comprar peixes predado-
res de piranhas, já que nas últimas semanas 
aumentou os ataques em pessoas que curtem 
a praia com a família.

O advogado Ricardo Arruda, foi quem te-
ve a iniciativa, já que segundo ele, cansou do 
descaso do Poder Público e principalmente 
da empresa Furnas, que é quem realiza o mo-
nitoramento dos peixes no reservatório.

“Criei o grupo e chamei os amigos e empre-
sários que têm propriedade no local. Já arreca-
damos R$ 60 mil e queremos alcançar os R$ 
100 mil para a compra de levinos que são os 
predadores de piranhas, como por exemplo, o 
pintado, dourado, piraputanga, porque essa 
empresa responsável está anos e nunca fez 
uma escada para os peixes subirem e procriar 
ou nunca fez o repovoamento”, disse.

A Prefeitura de Chapada dos Guimarães 
autuou a empresa em mais de R$ 38 milhões 
por não apresentar o programa de peixamen-
to anual e pela não soltura de alevinos.

Agora, os proprietários de imóveis da região 
já pediram ajuda da classe política como da de-
putada Janaina Riva (MDB), deputado Elizeu 
Nascimento (PSL) e Eduardo Botelho (DEM).

Na semana passada, o deputado e presiden-
te da Assembleia Legislativa (AL), Eduardo Bote-
lho (DEM), convocou a diretoria de Furnas - res-
ponsável pela hidrelétrica na região -, para pres-
tar esclarecimentos sobre a questão.

 Com a construção da hidrelétrica, Furnas 
ficou responsável pelo repovoamento de pei-
xes da região, medida que deve ser tomada 
após a construção da represa. No entanto, se-
gundo Botelho e o deputado Allan Kardec 
(PDT), o repovoamento foi realizado da for-
ma incorreta, o que provocou um aumento 
das piranhas na área do Lago do Manso.

“Os ataques é na região de praia onde elas 
desovam. Com isso, muitas famílias vão para 
a região profunda, o que pode aumentar tam-
bém os afogamentos e não queremos isso. 
Queremos que a situação seja estabilizada”, 
continuou Ricardo.

Outro lado
Para esclarecer sobre o assunto, a equipe 

de reportagem do jornal Centro Oeste Popu-
lar procurou a empresa Furnas, que informou 
que o monitoramento dos peixes no reserva-
tório do APM Manso, em atendimento à licen-
ça de operação do empreendimento, aconte-
ce desde o ano de 2000. 
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Bons resultados e amizade com governador podem 
garantir apoio de Beto Dois a Um nas eleições 

PRÓXIMO ANO

Quem já foi chefe de gabinete do 
atual presidente da Assembleia Legis-
lativa de Mato Grosso (AL-MT), Edu-
ardo Botelho (DEM), secretário-chefe 
de Gabinete de Governo e agora se-
cretário Estadual de Cultura Esporte e 
Lazer, Alberto Machado, o Beto Dois a 
Um, vem se destacando e ganhando 
cada vez mais a simpatia e a confiança 
do governador Mauro Mendes (DEM).

Beto teve seu nome lançado na mí-
dia como uma aposta para deputado 
estadual, já que além de realizar um 
importante trabalho também garantiu 
verba para vários representantes da 
Cultura do Estado com a Lei de Emer-
gência Cultural Aldir Blanc, que dis-
põe sobre as ações emergenciais des-
tinadas ao setor cultural a serem ado-
tadas durante o estado de calamidade 
pública ocasionada pela pandemia da 

covid-19, reconhecido pelo Decreto 
Legislativo nº 6, de 20 de março de 
2020, e dá outras providências.

A lei batizada de Aldir Blanc em ho-
menagem ao compositor que faleceu 
em decorrência da covid-19 prevê R$ 
3 bilhões ao setor cultural durante a 
pandemia, que serão executados de 
forma descentralizada por estados e 
municípios. Em entrevista ao jornal 
Centro Oeste Popular, Beto agradeceu 
o carinho, porém, informou que não 
conversou com o governador sobre o 
assunto e que seus planos é apoiar a 
reeleição do governador Mauro Men-
des e continuar o trabalho já realizado.

“Acredito que estamos indo bem e 
não tem porque mudar o trajeto. 
Então quero ficar onde estou e apoiar 
a gestão do governador Mauro Men-
des”, finalizou.Beto teve seu nome lançado na mídia como uma aposta para deputado estadual

A Prefeitura de Chapada dos Guimarães autuou a empresa 
em mais de R$ 38 milhões por não apresentar o programa 
de peixamento anual e pela não soltura de alevinos

Beto teve seu nome lançado na mídia como uma aposta para deputado estadual

O advogado Ricardo 
Arruda, foi quem teve a 
iniciativa, já que 
segundo ele, cansou do 
descaso do Poder 
Público e principalmente 
da empresa Furnas, que 
é quem realiza o 
monitoramento dos 
peixes no reservatório
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“Em todo o período de monitoramento os 
estudos não indicaram necessidade de repovo-

amento. Em novembro de 2020, a empresa ini-
ciou um novo ciclo de monitoramento dos pei-
xes e da pesca na região, que poderá contribu-
ir para o melhor conhecimento sobre a biolo-
gia e ecologia dos peixes e, eventualmente, re-
comendar medidas apropriadas para a prote-
ção dos mesmos e conservação do ambiente. 
Ações de repovoamento devem ser avaliadas e 
autorizadas por órgãos ambientais competen-
tes, pois podem ocasionar impactos como em-
pobrecimento genético das populações, veicu-
lação de doenças (vírus, bactérias, parasitas) e 
alterações na estrutura da comunidade íctica, 
além de existir o risco de introdução de espéci-
es exóticas da bacia”, diz trecho da nota.

Ainda conforme a Furnas, a partir das análi-
ses dos dados do monitoramento, é possível ve-
rificar que as piranhas figuram entre as princi-
pais espécies da região, sendo a pirambeba (Ser-

rasalmus marginatus) a principal espécie de pi-
ranha do reservatório. “Esta espécie é nativa da 
região, possuindo hábito alimentar preferenci-
almente carnívoro, e costuma viver em peque-
nos cardumes, assim como caçar em bando. 
Normalmente, utiliza as regiões mais rasas e jun-
to as margens no ambiente onde vive para se re-
produzir, geralmente fazendo ninho e exercen-
do proteção a prole.

O verão, período em que o reservatório é 
mais utilizado para fins de turismo, coinci-
de com a época reprodutiva da espécie, que 
é sedentária e torna-se agressiva por tomar 
conta da prole nos ninhos próximos às mar-
gens. O hábito de jogar restos de comida na 
água serve de atrativo para esses peixes e au-
menta a sua proliferação, tornando-se algo 
que deve ser evitado pelos frequentado-
res”, finaliza.
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“Equipar a polícia é dar 
segurança para a população”

INVESTIMENTO

O governador Mauro Mendes entregou na 
semana passada 200 pistolas Glock, calibre 9, 
para a Polícia Civil de Mato Grosso. A entrega 
foi realizada na Gerência de Operações Espe-
ciais da Polícia Civil e o armamento será utili-
zado pelos profissionais que atuam em Con-
fresa e Juína.

“Esta é a primeira etapa de uma série de en-
tregas de armamento novo para todas as forças 
policiais de Mato Grosso. Até o final de 2022, 
100% de todo o efetivo terá as melhores e mais 
modernas armas disponíveis no mundo para 
prestar o melhor serviço de segurança pública 
à população, porque equipar as polícias é dar 
segurança ao cidadão”, afirmou o governador.

Mauro também autorizou a Secretaria de Se-
gurança Pública (Sesp) a adquirir mais três mil 
pistolas para 2021 e o restante para equipar to-
da a tropa que necessita do armamento no pri-
meiro semestre de 2022.

No início de fevereiro, Mauro Mendes já 
havia feito a entrega de 1,3 mil pistolas do 
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No início de fevereiro, Mauro Mendes já havia feito a entrega de 1,3 mil pistolas do mesmo modelo para a Polícia Militar

Mauro também autorizou 
a Secretaria de Segurança 
Pública (Sesp) a adquirir 
mais três mil pistolas
para 2021

mesmo modelo para a Polí-
cia Militar.

Também estiveram na 
solenidade de entrega o se-
cretário-chefe da Casa Ci-
vil, Mauro Carvalho, de Se-
gurança Pública, Alexan-
dre Bustamante, e o diretor 
da Polícia Civil, Mário Der-
meval, além dos deputa-
dos estaduais Delegado 
Claudinei, Dr. Gimenez e 
Silvio Favero.

Investimentos em Segurança Pública
Além dos investimentos com armamento, o 

governo tem melhorado o Sistema Penitenciá-
rio, com a ampliação das unidades prisionais. 
Entre elas, a Penitenciária Central do Estado 
(PCE), cujo novo raio foi entregue em novem-
bro de 2020 e se tornou referência em tecnolo-
gia para todo o país; e a entrega de mais de mil 

vagas, com a inauguração da Penitenciária em 
Várzea Grande.

O governador pontuou que mais outros seis 
novos raios serão construídos na PCE. “Vamos 
investir no Sistema Penitenciário, porque domi-
nar as prisões é dominar o crime organizado e 
dar segurança para a população. A PCE será um 
presídio praticamente novo, moderno, mais efi-

ciente e muito mais seguro para os profissiona-
is, cidadãos e para os próprios reeducandos”.

Os investimentos em viaturas também são 
considerados prioridades. Em janeiro, 250 no-
vas viaturas foram entregues para as forças de 
segurança, com economia nos contratos de alu-
guel, que era de R$ 6,8 mil por veículo, e ago-
ra, o Estado paga R$ 3,6 mil.
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Empresários fazem cotas para 
conter ataques de piranhas

NO MANSO

Empresários de Mato Grosso que têm pro-
priedades na região do Lago do Manso, em 
Chapada dos Guimarães, a 65 km de Cuiabá, 
criaram um grupo no WhatsApp  para arreca-
dar R$ 100 mil para comprar peixes predado-
res de piranhas, já que nas últimas semanas 
aumentou os ataques em pessoas que curtem 
a praia com a família.

O advogado Ricardo Arruda, foi quem te-
ve a iniciativa, já que segundo ele, cansou do 
descaso do Poder Público e principalmente 
da empresa Furnas, que é quem realiza o mo-
nitoramento dos peixes no reservatório.

“Criei o grupo e chamei os amigos e empre-
sários que têm propriedade no local. Já arreca-
damos R$ 60 mil e queremos alcançar os R$ 
100 mil para a compra de levinos que são os 
predadores de piranhas, como por exemplo, o 
pintado, dourado, piraputanga, porque essa 
empresa responsável está anos e nunca fez 
uma escada para os peixes subirem e procriar 
ou nunca fez o repovoamento”, disse.

A Prefeitura de Chapada dos Guimarães 
autuou a empresa em mais de R$ 38 milhões 
por não apresentar o programa de peixamen-
to anual e pela não soltura de alevinos.

Agora, os proprietários de imóveis da região 
já pediram ajuda da classe política como da de-
putada Janaina Riva (MDB), deputado Elizeu 
Nascimento (PSL) e Eduardo Botelho (DEM).

Na semana passada, o deputado e presiden-
te da Assembleia Legislativa (AL), Eduardo Bote-
lho (DEM), convocou a diretoria de Furnas - res-
ponsável pela hidrelétrica na região -, para pres-
tar esclarecimentos sobre a questão.

 Com a construção da hidrelétrica, Furnas 
ficou responsável pelo repovoamento de pei-
xes da região, medida que deve ser tomada 
após a construção da represa. No entanto, se-
gundo Botelho e o deputado Allan Kardec 
(PDT), o repovoamento foi realizado da for-
ma incorreta, o que provocou um aumento 
das piranhas na área do Lago do Manso.

“Os ataques é na região de praia onde elas 
desovam. Com isso, muitas famílias vão para 
a região profunda, o que pode aumentar tam-
bém os afogamentos e não queremos isso. 
Queremos que a situação seja estabilizada”, 
continuou Ricardo.

Outro lado
Para esclarecer sobre o assunto, a equipe 

de reportagem do jornal Centro Oeste Popu-
lar procurou a empresa Furnas, que informou 
que o monitoramento dos peixes no reserva-
tório do APM Manso, em atendimento à licen-
ça de operação do empreendimento, aconte-
ce desde o ano de 2000. 
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Bons resultados e amizade com governador podem 
garantir apoio de Beto Dois a Um nas eleições 

PRÓXIMO ANO

Quem já foi chefe de gabinete do 
atual presidente da Assembleia Legis-
lativa de Mato Grosso (AL-MT), Edu-
ardo Botelho (DEM), secretário-chefe 
de Gabinete de Governo e agora se-
cretário Estadual de Cultura Esporte e 
Lazer, Alberto Machado, o Beto Dois a 
Um, vem se destacando e ganhando 
cada vez mais a simpatia e a confiança 
do governador Mauro Mendes (DEM).

Beto teve seu nome lançado na mí-
dia como uma aposta para deputado 
estadual, já que além de realizar um 
importante trabalho também garantiu 
verba para vários representantes da 
Cultura do Estado com a Lei de Emer-
gência Cultural Aldir Blanc, que dis-
põe sobre as ações emergenciais des-
tinadas ao setor cultural a serem ado-
tadas durante o estado de calamidade 
pública ocasionada pela pandemia da 

covid-19, reconhecido pelo Decreto 
Legislativo nº 6, de 20 de março de 
2020, e dá outras providências.

A lei batizada de Aldir Blanc em ho-
menagem ao compositor que faleceu 
em decorrência da covid-19 prevê R$ 
3 bilhões ao setor cultural durante a 
pandemia, que serão executados de 
forma descentralizada por estados e 
municípios. Em entrevista ao jornal 
Centro Oeste Popular, Beto agradeceu 
o carinho, porém, informou que não 
conversou com o governador sobre o 
assunto e que seus planos é apoiar a 
reeleição do governador Mauro Men-
des e continuar o trabalho já realizado.

“Acredito que estamos indo bem e 
não tem porque mudar o trajeto. 
Então quero ficar onde estou e apoiar 
a gestão do governador Mauro Men-
des”, finalizou.Beto teve seu nome lançado na mídia como uma aposta para deputado estadual

A Prefeitura de Chapada dos Guimarães autuou a empresa 
em mais de R$ 38 milhões por não apresentar o programa 
de peixamento anual e pela não soltura de alevinos

Beto teve seu nome lançado na mídia como uma aposta para deputado estadual

O advogado Ricardo 
Arruda, foi quem teve a 
iniciativa, já que 
segundo ele, cansou do 
descaso do Poder 
Público e principalmente 
da empresa Furnas, que 
é quem realiza o 
monitoramento dos 
peixes no reservatório
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“Em todo o período de monitoramento os 
estudos não indicaram necessidade de repovo-

amento. Em novembro de 2020, a empresa ini-
ciou um novo ciclo de monitoramento dos pei-
xes e da pesca na região, que poderá contribu-
ir para o melhor conhecimento sobre a biolo-
gia e ecologia dos peixes e, eventualmente, re-
comendar medidas apropriadas para a prote-
ção dos mesmos e conservação do ambiente. 
Ações de repovoamento devem ser avaliadas e 
autorizadas por órgãos ambientais competen-
tes, pois podem ocasionar impactos como em-
pobrecimento genético das populações, veicu-
lação de doenças (vírus, bactérias, parasitas) e 
alterações na estrutura da comunidade íctica, 
além de existir o risco de introdução de espéci-
es exóticas da bacia”, diz trecho da nota.

Ainda conforme a Furnas, a partir das análi-
ses dos dados do monitoramento, é possível ve-
rificar que as piranhas figuram entre as princi-
pais espécies da região, sendo a pirambeba (Ser-

rasalmus marginatus) a principal espécie de pi-
ranha do reservatório. “Esta espécie é nativa da 
região, possuindo hábito alimentar preferenci-
almente carnívoro, e costuma viver em peque-
nos cardumes, assim como caçar em bando. 
Normalmente, utiliza as regiões mais rasas e jun-
to as margens no ambiente onde vive para se re-
produzir, geralmente fazendo ninho e exercen-
do proteção a prole.

O verão, período em que o reservatório é 
mais utilizado para fins de turismo, coinci-
de com a época reprodutiva da espécie, que 
é sedentária e torna-se agressiva por tomar 
conta da prole nos ninhos próximos às mar-
gens. O hábito de jogar restos de comida na 
água serve de atrativo para esses peixes e au-
menta a sua proliferação, tornando-se algo 
que deve ser evitado pelos frequentado-
res”, finaliza.
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“Equipar a polícia é dar 
segurança para a população”

INVESTIMENTO

O governador Mauro Mendes entregou na 
semana passada 200 pistolas Glock, calibre 9, 
para a Polícia Civil de Mato Grosso. A entrega 
foi realizada na Gerência de Operações Espe-
ciais da Polícia Civil e o armamento será utili-
zado pelos profissionais que atuam em Con-
fresa e Juína.

“Esta é a primeira etapa de uma série de en-
tregas de armamento novo para todas as forças 
policiais de Mato Grosso. Até o final de 2022, 
100% de todo o efetivo terá as melhores e mais 
modernas armas disponíveis no mundo para 
prestar o melhor serviço de segurança pública 
à população, porque equipar as polícias é dar 
segurança ao cidadão”, afirmou o governador.

Mauro também autorizou a Secretaria de Se-
gurança Pública (Sesp) a adquirir mais três mil 
pistolas para 2021 e o restante para equipar to-
da a tropa que necessita do armamento no pri-
meiro semestre de 2022.

No início de fevereiro, Mauro Mendes já 
havia feito a entrega de 1,3 mil pistolas do 
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No início de fevereiro, Mauro Mendes já havia feito a entrega de 1,3 mil pistolas do mesmo modelo para a Polícia Militar

Mauro também autorizou 
a Secretaria de Segurança 
Pública (Sesp) a adquirir 
mais três mil pistolas
para 2021

mesmo modelo para a Polí-
cia Militar.

Também estiveram na 
solenidade de entrega o se-
cretário-chefe da Casa Ci-
vil, Mauro Carvalho, de Se-
gurança Pública, Alexan-
dre Bustamante, e o diretor 
da Polícia Civil, Mário Der-
meval, além dos deputa-
dos estaduais Delegado 
Claudinei, Dr. Gimenez e 
Silvio Favero.

Investimentos em Segurança Pública
Além dos investimentos com armamento, o 

governo tem melhorado o Sistema Penitenciá-
rio, com a ampliação das unidades prisionais. 
Entre elas, a Penitenciária Central do Estado 
(PCE), cujo novo raio foi entregue em novem-
bro de 2020 e se tornou referência em tecnolo-
gia para todo o país; e a entrega de mais de mil 

vagas, com a inauguração da Penitenciária em 
Várzea Grande.

O governador pontuou que mais outros seis 
novos raios serão construídos na PCE. “Vamos 
investir no Sistema Penitenciário, porque domi-
nar as prisões é dominar o crime organizado e 
dar segurança para a população. A PCE será um 
presídio praticamente novo, moderno, mais efi-

ciente e muito mais seguro para os profissiona-
is, cidadãos e para os próprios reeducandos”.

Os investimentos em viaturas também são 
considerados prioridades. Em janeiro, 250 no-
vas viaturas foram entregues para as forças de 
segurança, com economia nos contratos de alu-
guel, que era de R$ 6,8 mil por veículo, e ago-
ra, o Estado paga R$ 3,6 mil.
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Governo assina R$ 620 milhões em ordens 
de serviço para obras de infraestrutura

INVESTIMENTOS

Um grande pacote de obras foi autorizado 
pelo governador Mauro Mendes. As ordens de 
serviço para o início de obras de pavimenta-
ção em uma extensão de 775 quilômetros e a 
construção de 40 pontes de concreto em todas 
as regiões de Mato Grosso foram assinadas. As 
obras terão início, ou reinício (no caso daque-
las paralisadas em razão do período chuvoso) 
ainda neste mês. Os investimentos aplicados 
são de R$ 606 milhões e beneficiarão direta-
mente 56 municípios.

Além disso, foi anunciada a elaboração de 
projetos para outros 1.057 quilômetros de no-
vas pavimentações e 51 pontes de concreto, cu-
jas ordens de serviço serão emitidas em março. 

As obras e projetos que atendem 62 muni-
cípios fazem parte do programa Mais MT, con-

F
o

to
s:

 S
e

co
m

/M
T

po Novo do Parecis – Sapezal,  Tangará da Ser-
ra – Santo Afonso, Arenápolis – Nova Marilân-
dia, Itanhangá, Matupá, Novo Santo Antônio – 
Serra Nova Dourada, União do Sul, São José 
do Xingu – Santa Cruz do Xingu, Sorriso e São 
José do Rio Claro – Nova Maringá, respectiva-
mente.

ém da pavimentação, foram emitidas or-
dens de serviço para execução de 40 pontes 
de concreto, que serão construídas sobre rios, 
córregos e vazantes em 19 rodovias estaduais 
e vão beneficiar diretamente 34 municípios, 
proporcionando a melhoria de interligação en-
tre eles. Os investimentos aplicados são de R$ 
176,8 milhões nessas obras, que variam de 30 
até 692 metros de extensão. A maior ponte se-
rá construída sobre o Rio Teles Pires I, na divi-
sa entre Nova Guarita e Carlinda.

No total, as obras serão realizadas nas rodo-
vias estaduais MT-020, MT-060, MT-109, MT-
110, MT-140, MT-170, MT-199, MT-208, MT-
244, MT-246/339, MT-260, MT-320, MT-325, 
MT-336, MT-410, MT-413, MT-419, MT-465 e 
MT-560. Há casos em que mais de uma obra se-
rá construída na mesma rodovia. Um exemplo 
é na MT-060, conhecida como Transpantanei-
ra, em que serão nove pontes a serem constru-
ídas somente nessa rodovia.

As pontes beneficiarão  a interligação e os  
municípios de Planalto da Serra – Paranatinga, 
Poconé, Querência  – Serra Nova Dourada, 
Novo São Joaquim – General Carneiro,  Santa 
Rita do Trivelatto – Nova Ubiratã, Juruena – Co-
triguaçu,  Vila Bela da Santíssima Trindade – 
Comodoro,  Cotriguaçu – Nova Monte Verde, 
Aripuanã – Rondolândia, Rosário Oeste,  Salto 
do Céu –  Tangará da Serra, Paranatinga – Ca-
narana, Marcelândia, Alto Floresta – Estado do 
Pará,  Barra do Garças – Novo São Joaquim, Ta-
baporã – Porto dos gaúchos, Confresa – Santa 
Terezinha, Nova Guarita – Carlinda, Alto Ta-
quari –  Divisa MT/MS e  Sorriso  – Tapurah.

O secretário de Infraestrutura e Logística, 
Marcelo de Oliveira, explicou que a emissão 
dessas ordens de serviço faz parte de um pri-
meiro pacote de obras do programa Mais MT e 
que novas obras de infraestrutura ainda serão 
lançadas, a fim de beneficiar os outros municí-
pios que ainda não foram contemplados.

“Vamos lançar novos projetos. Se tem um 
governo que podemos dizer que está cum-
prindo suas promessas de campanha é este go-
verno do Mauro Mendes e Otaviano Pivetta. 

Investimentos 
beneficiarão 
diretamente 56 
municípios e fazem 
parte do maior 
programa de 
infraestrutura do 
Estado, o Mais MT

Mauro Mendes pontua que emissão das ordens de serviço é reflexo do trabalho empenhado pela atual administração para reequilibrar contas públicas
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Ordens de serviço compreendem 23 obras entre pavimentação, restauração, revitalização
e manutenção de rodovias não-pavimentadas

siderado o maior programa de investimentos 
da história de Mato Grosso. Somente nas 
ações de infraestrutura estão previstos investi-
mentos totais de R$ 4,73 bilhões em quatro 
anos (2019-2022).

De acordo com o governador Mauro Men-
des, a emissão das ordens de serviço é reflexo 
do trabalho empenhado pela atual administra-
ção para reequilibrar as contas públicas, atra-
vés de políticas austeras e controle de despe-
sas, logo no início da gestão. Situação que pos-
sibilitou que Mato Grosso pudesse sanar as di-
ficuldades financeiras, mudar a realidade fis-
cal e lançar o maior programa de investimen-
tos de Mato Grosso, que é o Mais MT.

“Programas como este vocês já viram; mui-
tas vezes, viraram meras peças publicitárias e 
não conseguiram ter efetividade por falta de re-
cursos e até de um planejamento financeiro or-
çamentário para sua execução. Diferente do 
que está acontecendo hoje, em que aquilo que 
nós estamos apresentando, temos a absoluta 
convicção de que vai acontecer. Quero agra-
decer aos nossos parceiros e estaremos juntos 
com todos esses atores apertando o passo pa-
ra que nos próximos meses tenhamos mais 
concretizações”, disse o governador.

Ao todo, as ordens de serviço emitidas pa-
ra obras rodoviárias compreendem 23 obras 
entre pavimentação, restauração, revitaliza-
ção e manutenção de rodovias não-
pavimentadas, totalizando 775 quilômetros, 
que vão beneficiar diretamente 33 municípi-
os. Os investimentos aportados são da ordem 
de R$ 402,4 milhões somente em obras nas ro-
dovias.

As obras serão executadas nas MT-020, 
MT-040/299, MT-100, MT-109, MT-130, MT-
140, MT-208, MT-220, MT-235, MT-240, MT-
242, MT-322, MT-423, MT-430, MT-485, MT-
492/249, além das rodovias que perpassam o 
perímetro urbano, como a Avenida Miguel Su-
til, em Cuiabá, e as Avenidas W11 e W14, em 
Rondonópolis. Há casos em que mais de uma 
obra será realizada na mesma rodovia.

Além de Cuiabá e Rondonópolis, serão be-
neficiadas também os municípios de Parana-
tinga– Canarana, Itiquira, Araguaiana – Barra 
do Garças, Torixoréu – Ribeirãozinho, Cana-
brava do Norte – São Felix do Araguaia, Para-
natinga, Nova Brasilândia – Campo Verde – 
Chapada dos Guimarães, Campo Verde, Ari-
puanã, Tabaporã – Porto dos Gaúchos, Cam-

Essas obras rodam a economia de Mato Gros-
so. Geram mais empregos, mais impostos, as 
pessoas trabalham, as estradas ficam melho-
res. Esse é nosso desafio: fazer essas obras, le-

var desenvolvimento e mostrar para todos que 
este governo veio para fazer a diferença e real-
mente dotar o Estado de infraestrutura de lo-
gística”, afirmou.
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Governo assina R$ 620 milhões em ordens 
de serviço para obras de infraestrutura

INVESTIMENTOS

Um grande pacote de obras foi autorizado 
pelo governador Mauro Mendes. As ordens de 
serviço para o início de obras de pavimenta-
ção em uma extensão de 775 quilômetros e a 
construção de 40 pontes de concreto em todas 
as regiões de Mato Grosso foram assinadas. As 
obras terão início, ou reinício (no caso daque-
las paralisadas em razão do período chuvoso) 
ainda neste mês. Os investimentos aplicados 
são de R$ 606 milhões e beneficiarão direta-
mente 56 municípios.

Além disso, foi anunciada a elaboração de 
projetos para outros 1.057 quilômetros de no-
vas pavimentações e 51 pontes de concreto, cu-
jas ordens de serviço serão emitidas em março. 

As obras e projetos que atendem 62 muni-
cípios fazem parte do programa Mais MT, con-
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po Novo do Parecis – Sapezal,  Tangará da Ser-
ra – Santo Afonso, Arenápolis – Nova Marilân-
dia, Itanhangá, Matupá, Novo Santo Antônio – 
Serra Nova Dourada, União do Sul, São José 
do Xingu – Santa Cruz do Xingu, Sorriso e São 
José do Rio Claro – Nova Maringá, respectiva-
mente.

ém da pavimentação, foram emitidas or-
dens de serviço para execução de 40 pontes 
de concreto, que serão construídas sobre rios, 
córregos e vazantes em 19 rodovias estaduais 
e vão beneficiar diretamente 34 municípios, 
proporcionando a melhoria de interligação en-
tre eles. Os investimentos aplicados são de R$ 
176,8 milhões nessas obras, que variam de 30 
até 692 metros de extensão. A maior ponte se-
rá construída sobre o Rio Teles Pires I, na divi-
sa entre Nova Guarita e Carlinda.

No total, as obras serão realizadas nas rodo-
vias estaduais MT-020, MT-060, MT-109, MT-
110, MT-140, MT-170, MT-199, MT-208, MT-
244, MT-246/339, MT-260, MT-320, MT-325, 
MT-336, MT-410, MT-413, MT-419, MT-465 e 
MT-560. Há casos em que mais de uma obra se-
rá construída na mesma rodovia. Um exemplo 
é na MT-060, conhecida como Transpantanei-
ra, em que serão nove pontes a serem constru-
ídas somente nessa rodovia.

As pontes beneficiarão  a interligação e os  
municípios de Planalto da Serra – Paranatinga, 
Poconé, Querência  – Serra Nova Dourada, 
Novo São Joaquim – General Carneiro,  Santa 
Rita do Trivelatto – Nova Ubiratã, Juruena – Co-
triguaçu,  Vila Bela da Santíssima Trindade – 
Comodoro,  Cotriguaçu – Nova Monte Verde, 
Aripuanã – Rondolândia, Rosário Oeste,  Salto 
do Céu –  Tangará da Serra, Paranatinga – Ca-
narana, Marcelândia, Alto Floresta – Estado do 
Pará,  Barra do Garças – Novo São Joaquim, Ta-
baporã – Porto dos gaúchos, Confresa – Santa 
Terezinha, Nova Guarita – Carlinda, Alto Ta-
quari –  Divisa MT/MS e  Sorriso  – Tapurah.

O secretário de Infraestrutura e Logística, 
Marcelo de Oliveira, explicou que a emissão 
dessas ordens de serviço faz parte de um pri-
meiro pacote de obras do programa Mais MT e 
que novas obras de infraestrutura ainda serão 
lançadas, a fim de beneficiar os outros municí-
pios que ainda não foram contemplados.

“Vamos lançar novos projetos. Se tem um 
governo que podemos dizer que está cum-
prindo suas promessas de campanha é este go-
verno do Mauro Mendes e Otaviano Pivetta. 

Investimentos 
beneficiarão 
diretamente 56 
municípios e fazem 
parte do maior 
programa de 
infraestrutura do 
Estado, o Mais MT

Mauro Mendes pontua que emissão das ordens de serviço é reflexo do trabalho empenhado pela atual administração para reequilibrar contas públicas
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Ordens de serviço compreendem 23 obras entre pavimentação, restauração, revitalização
e manutenção de rodovias não-pavimentadas

siderado o maior programa de investimentos 
da história de Mato Grosso. Somente nas 
ações de infraestrutura estão previstos investi-
mentos totais de R$ 4,73 bilhões em quatro 
anos (2019-2022).

De acordo com o governador Mauro Men-
des, a emissão das ordens de serviço é reflexo 
do trabalho empenhado pela atual administra-
ção para reequilibrar as contas públicas, atra-
vés de políticas austeras e controle de despe-
sas, logo no início da gestão. Situação que pos-
sibilitou que Mato Grosso pudesse sanar as di-
ficuldades financeiras, mudar a realidade fis-
cal e lançar o maior programa de investimen-
tos de Mato Grosso, que é o Mais MT.

“Programas como este vocês já viram; mui-
tas vezes, viraram meras peças publicitárias e 
não conseguiram ter efetividade por falta de re-
cursos e até de um planejamento financeiro or-
çamentário para sua execução. Diferente do 
que está acontecendo hoje, em que aquilo que 
nós estamos apresentando, temos a absoluta 
convicção de que vai acontecer. Quero agra-
decer aos nossos parceiros e estaremos juntos 
com todos esses atores apertando o passo pa-
ra que nos próximos meses tenhamos mais 
concretizações”, disse o governador.

Ao todo, as ordens de serviço emitidas pa-
ra obras rodoviárias compreendem 23 obras 
entre pavimentação, restauração, revitaliza-
ção e manutenção de rodovias não-
pavimentadas, totalizando 775 quilômetros, 
que vão beneficiar diretamente 33 municípi-
os. Os investimentos aportados são da ordem 
de R$ 402,4 milhões somente em obras nas ro-
dovias.

As obras serão executadas nas MT-020, 
MT-040/299, MT-100, MT-109, MT-130, MT-
140, MT-208, MT-220, MT-235, MT-240, MT-
242, MT-322, MT-423, MT-430, MT-485, MT-
492/249, além das rodovias que perpassam o 
perímetro urbano, como a Avenida Miguel Su-
til, em Cuiabá, e as Avenidas W11 e W14, em 
Rondonópolis. Há casos em que mais de uma 
obra será realizada na mesma rodovia.

Além de Cuiabá e Rondonópolis, serão be-
neficiadas também os municípios de Parana-
tinga– Canarana, Itiquira, Araguaiana – Barra 
do Garças, Torixoréu – Ribeirãozinho, Cana-
brava do Norte – São Felix do Araguaia, Para-
natinga, Nova Brasilândia – Campo Verde – 
Chapada dos Guimarães, Campo Verde, Ari-
puanã, Tabaporã – Porto dos Gaúchos, Cam-

Essas obras rodam a economia de Mato Gros-
so. Geram mais empregos, mais impostos, as 
pessoas trabalham, as estradas ficam melho-
res. Esse é nosso desafio: fazer essas obras, le-

var desenvolvimento e mostrar para todos que 
este governo veio para fazer a diferença e real-
mente dotar o Estado de infraestrutura de lo-
gística”, afirmou.
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Doenças têm sintomas parecidos 
e requer atenção da população 

DENGUE OU COVID-19?

Os dias quentes e o aumento das chuvas 
no verão favorecem o aparecimento de doen-
ças virais como a dengue. Os sintomas da do-
ença, que é transmitida por meio da picada do 
mosquito Aedes aegypti, se parecem com os 
que levantam suspeita da covid-19, o que po-
de causar confusão na hora do diagnóstico pa-
ra ambos os casos. 

A pediatra e patologista Natasha Slhessaren-
ko explica que entre os principais sinais co-
muns da dengue e da covid-19 estão febre, dor 
de cabeça e recusa alimentar. “A pessoa tam-
bém pode ter dor no corpo, sonolência, vômito 
e diarreia. Esse quadro pode ser semelhante nas 
duas doenças”, explica a médica. 

Ainda sim, alguns sintomas específicos aju-
dam a diferenciar os problemas.  De acordo 
com a Natacha Slhessarenko com relação a co-
vid-19, geralmente os sintomas são dor de gar-
ganta, congestão nasal e pode ter algum quadro 
pulmonar associado, que não acontece na den-
gue, diferencia. 

Além disso, de acordo com a médica, quan-
do se trata de dengue, outros detalhes devem 
ser analisados: “Na dengue, pensamos em dor 
nas articulações ou atrás do olho, ainda que, na 
criança, às vezes seja difícil diferenciar isso de 
uma dor de cabeça normal”, revela.

Assim como a Covid-19, a dengue é uma do-
ença viral que provoca inflamações e muito des-
conforto e, em quadros mais graves, pode levar 
o paciente à morte.

De acordo com dados da Vigilância Epide-
miológica da Secretaria de Estado de Saúde 
(SES/MT), em 2019 foram 17.017 casos notifica-
dos. Deste total, houve o registro de 4 óbitos.   
Em 2020, 46.548 casos notificados, com registro 
de 17 óbitos. Este ano, somam 1.984 casos notifi-
cados de janeiro até dia 18 de fevereiro (dados 
parciais). E deste total, houve registro de 1 óbito.

Ainda conforme levantamento houve au-
mento durante a pandemia do covid-19 em rela-
ção ao ano de 2019, em 2020 houve um aumen-
to de 159,58% no número de casos.

Prevenir é melhor prevenção
No caso do coronavírus, o isolamento so-

F
o

to
s:

 D
iv

u
lg

a
çã

o

Ao passo que a Covid-19 avança em todos os Estados brasileiros, a dengue também tem 
apresentado índices cada vez mais alarmantes

Apesar de serem 
causadas por vírus 
diferentes, essas doenças 
podem provocar 
sintomas semelhantes em 
quadros leves

cial, o uso de máscaras de proteção e os cui-
dados frequentes de higiene são medidas efi-
cazes para evitar a transmissão da doença. 
Na dengue, por outro lado, o combate ao 
mosquito é o meio mais fácil para controle 
do número de casos. “A dengue, como é 
transmitida por um mosquito. O importante 
são as medidas de higiene ambiental: não dei-
xar água parada e usar repelente. A dengue 
não é uma doença transmitida igual o Covid, 
de pessoa para pessoa. A dengue passa de 
pessoa para inseto para pessoa. Então, no Co-
vid, com certeza o isolamento social é impor-
tante e, na dengue, são as medidas ambienta-
is”, explica a médica.

É de conhecimento científico que o Aedes 
aegypti, mosquito transmissor da dengue, de-
posita seus ovos em locais com água. Assim, 
como forma de prevenção, algumas medidas 

podem ser tomadas para evitar a proliferação 
desse inseto.

Todos os cuidados para evitar possíveis 
criadouros do Aedes aegypti devem ser man-
tidos. Essa é a medida mais eficaz para con-
trolar a disseminação da dengue, um proble-
ma de saúde pública grave e que pode se so-
mar a uma situação preocupante relacionada 
à pandemia de Covid-19.
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Natasha Slhessarenko explica que os principais 
sintomas da dengue e da covid-19 estão febre, dor de 
cabeça e recusa alimentar


